
E O ESPIRITO DA VERDADE

desde muito, suspiram pela migalha de seu amparo.
Antes de nossa vontade, a vontade do Senhor.
“Antes do bem para nós, o bem necessário aos

Se) você a justiça que observa

e

corrige
e seja peterirmão de jornade a bondade que ajuda
é absolve sempre.

Sobretudo, guarde a certeza de que o amor se
emoldura na humildade que nunca fere.

Coloque você em último lugar e a vida encar-
regar-se-á de sua própria defesa em qualquer parte.

Ainda mesmo com sacrifício, sob chuvas de
fel é gritos de calúnia, renda diâriamente o seu
culto ao amor e o amor na própria vida brilhará
em sua alma, convertendo-a em estrela para a Gló-
ria Sem Fim.
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Benefício Oculto

Cap. XII— Item 3

“Não saiba vossa mão esquerda o queoferece
a direita” é lição de Jesus que constantemente
nos sugere a sementeira do bem oculto.

Entretanto, é preciso lembrar que se “nem só
de pão vive o homem”, não se alimenta a virtude
tão sômente de recursos materiais.

Acima do benefício que se esconde para ser
mais seguro no campofísico, de modo a que se
não firam corpos doentes e bocas famintas pelos
acúleos da ostentação, prevalece o amparo mudo
às necessidades do sentimento, na esfera do espí-
rito, a fim de que os tóxicos da maldade e os desas-
tres do escândalo não arrasem experiências precio-
sas com o fogo da imprevidência.

Se percebeste no companheiro as escamas do
orgulho ou da rebeldia, envolve-o no clima da hu-
mildade, socorrendo-lhe a sede imanifesta de auxi-
Ho, é se presenciaste a queda de alguém, no caminho
em que jornadeias, alonga-lhe os braços de irmão,
para que se levante, sem exagerar-lhe os desajustes
com a referência insensata.

Se um amigo aparece errado aos teus olhos,
cala o verbo contundente da crítica, ajudando-o com
a bênção da prece, e se o próximo surge desorien-
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tado e infeliz, em teus passos, oferta-lhe o favor
do silêncio, para que Se reequilibre e restauro.

Não vale encarecer cicatrizes e imperfeições,
a pretexto de apagá-las no corpo das horas, por-
quanto leve chaga, tratada com desamor, é sempre
ferida a cronicificar-se no tempo.

Distribui, desse modo, a beneficência do aga-
salho e do pão, cvitando humilhar quem te recolhe
os gestos de providência e carinho; contudo, não
olvides estender a caridade do pensamento e da
língua, para que o bálsamo do perdão anule o veneno
do ódio e para que a força do esquecimento extinga
as sombras de todo mal.
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A Festa

Cap. IX— Item 7

Era homem de meia-idade.
Chamava-se Frederico Manuel de Ávila.
Comerciante progressista. Espírita há dois lus-

tros, buscava pautar a existência pelo Evangelho
Renovador.

Contudo, era sempre afobado.
Raro se detinha para examinar um problema

maior.
Impaciente. Precipitado. Fepricitante.
Várias vezes fora admoestado para reduzir a

marcha da própria vida,
Amigos aconselharam. Espíritos advertiram.
Tudo inútil.
Certo dia, demorando-se mais no escritório,voltou ao lar, quase noitinha, acelerado como de

hábito.
De posse da chave, abriu a porta e entrou.
Percorria o corredor para chegar a uma das

salas, quando nota um vulto caminhando para ele,
à toda pressa, na penumbra...

Surpreendido e amedrontado, antea figura es-
tranha, julgou-se à frente de algum amigo doalheio
e volveu sobre os próprios passos, em corrida
abort

 

  


